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Teoria Sociológica I (3 créditos)

Profs. Ricardo Benzaquen de Araújo e Luiz Antonio Machado da 
Silva
Horário: Quinta-feira, das 16 às 19 horas
Consultas: A combinar com os professores

O curso tem a intenção de apresentar uma introdução à contribuição de Toc-
queville, Marx, Simmel, Weber e Durkheim para a teoria sociológica, pre-

ocupando-se não só em examinar as suas concepções acerca da modernidade, os 
riscos e possibilidades nela envolvidos, mas também em analisar o tratamento 
dispensado por eles às sociedades de perfil mais tradicional. Pretende-se, deste 
modo, destacar a natureza específica da reflexão de cada um desses autores e, ao 
mesmo tempo, tornar possível uma primeira comparação entre eles. 

1. Alexis de Tocqueville
Textos Básicos:
TOCQUEVILLE, A. (1977), A Democracia na América. Belo Horizonte/São Paulo, 

Itatiaia/Edusp.

___. (1982), O Antigo Regime e a Revolução. Brasília, Editora da UnB.

Leituras Complementares:

TOCQUEVILLE, A. (2000), Viagens à Inglaterra e à Irlanda. São Paulo, Imaginário/
Primeira Linha.

___. (1985), Selected Letters on Politics and Society. R. Boesche (ed.), Berkeley, 
University of California Press.

Bibliografia Auxiliar:

DRESCHER, S. (1964), Tocqueville and England. Cambridge, Mass., Harvard 
University Press.

EISENSTADT, A. S. (ed.). (1988), Reconsidering Tocqueville’s Democracy in 
America. New Brunswick/London, Rutgers University Press.
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JASMIN, M. (2005), Alexis de Tocqueville. A Historiografia como Ciência da 
Política. Belo Horizonte/Rio de Janeiro, Editora da UFMG/IUPERJ.

LAMBERTI, J. C. (1983), Tocqueville et les Deux Démocraties. Paris, PUF. 
 
MASUGI, K. (1991), Interpreting Tocqueville’s Democracy in America. Savage, 

Maryland, Bowman & Littlefield.

WERNECK VIANNA, L. (1997), “O Problema do Americanismo em Tocqueville”, 
in A Revolução Passiva. Iberismo e Americanismo no Brasil. Rio de Janeiro, 
Revan.

2. Karl Marx
Textos Básicos:

MARX, K. (1982), Escritos de Juventud. México, Editora Fondo de Cultura 
Económica.

Leitura Complementar:

MARX, K. (1978), O 18 Brumário de Luis Bonaparte. São Paulo, Abril Cultural.

Bibliografia Auxiliar:

ABENSOUR, M. (1998), A Democracia contra o Estado. Marx e o Momento 
Maquiaveliano. Belo Horizonte, Editora da UFMG.

FURET, F. (1978), Marx et la Révolution Française. Paris, Flammarion.

MCLELLAND, D. (1990), Karl Marx: Vida e Pensamento. Petrópolis/RJ, Vozes.

SCHMIDT, A. (1976), El Concepto de Naturaleza en Marx. México, Siglo 
Veintiuno.

3. Georg Simmel
Textos Básicos:

SIMMEL, G. (2002), Sobre la Aventura: Ensayos Filosoficos. Barcelona, Editora 
Península.

___. (1971), On Individuality and Social Forms. D. Levine (ed.), Chicago, The 
University of Chicago Press.
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Leitura Complementar:

SIMMEL, G. (1978), The Philosophy of Money. London, Routledge & Kegan 
Paul. 

Bibliografia Auxiliar:

DEROCHE-GURCEL, L. (1997), Simmel et la Modernité. Paris, PUF.

FRISBY, D. (1981), Sociological Impressionism. A Reassessment of Georg Simmel’s 
Social Theory. London, Heinemann.

___. (1986), Fragments of Modernity: Theories of Modernity in the Work of 
Simmel, Krakauer and Benjamin. Cambridge, Mass., MIT Press.

___. (1992), Simmel and Since: Essays on Georg Simmel’s Social Theory. London, 
Routledge.

LEGÉR  F. (1989) La Pensée de Georg Simmel. Paris, Kimé.

WAIZBORT, L. (2000), As Aventuras de Georg Simmel. São Paulo, Editora 34.

VANDENBERGHE, F. (2005), As Sociologias de Georg Simmel. Bauru, SP/Belém, 
PA, EDUSC/EDUFPA.

4. Max Weber
Textos Básicos:

WEBER, M. (2004), A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo, 
Companhia das Letras.

___. (1972), Ciência e Política: Duas Vocações. São Paulo, Cultrix.

___. (1951), The Religion of China. New York, The Free Press.

Bibliografia Auxiliar:

DISSELKAMP, A. (1994), L’Ethique Protestante de Max Weber. Paris, Minuit.

LEHMAMM, H. e ROTH, G. (orgs.). (1995), Weber’s Protestant Ethic. Origins, 
Evidence, Contexts. Cambridge, Cambridge University Press.

LÖWITH, K. (1993), Max Weber and Karl Marx. London, Routledge. 
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MITZMAN, A. (1985), The Iron Cage. An Historical Interpretation of Max Weber. 
New Brunswick, Transaction Books.

MOMMSEN, W. (1984), Max Weber and German Politics: 1890-1920. Chicago, 
The University of Chicago Press. 

___. (1989), The Political and Social Theory of Max Weber. Chicago, The University 
of Chicago Press.

___ e OSTERHAMMEL, J. (eds.). (1990), Max Weber and his Contemporaries. 
London, Unwin Hyman.

SCHLUCHTER, W. (1987), Rationalism, Religion and Domination. Berkeley, 
University of California Press.

5. Émile Durkheim
Texto Básico:

DURKHEIM, É. (1996), As Formas Elementares da Vida Religiosa. São Paulo, 
Martins Fontes.

Leituras Complementares:

DURKHEIM, É. e MAUSS, M. (1903), “Algumas Formas de Classificação 
Primitiva” (cópia traduzida de Année Sociologique).

DURKHEIM, É. (1970), Sociologia e Filosofia. Rio de Janeiro, Forense 
Universitária.

___. (1973), De la Division du Travail Social. Paris, PUF.

___. (1970), La Science Social et l’Action. Paris, PUF.

MAUSS, M. (1966), Sociologie et Anthropologie. Paris, PUF.

Bibliografia Auxiliar:

BESNARD, P., BORLANDI, M. e VOGT, P. (orgs.). (1993), Division du Travail et 
Lien Social. La Thése de Durkheim un Siècle Après. Paris, PUF.

CLARK, T. N. (1973), Prophets and Patrons. The French University and the 
Emergence of the Social Sciences. Cambridge, Mass., Harvard University Press.

KARSENTI, B. (1997), L’Homme Total. Sociologie, Anthropologie et Philosophie 
chez Marcel Mauss. Paris, PUF.

LUKES, S. (1973), Émile Durkheim – His Life and Work. London, Penguin Books.


